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RESUMO

Os analgésicos são os remédios mais vendidos no Brasil e o seu uso indiscriminado e excessivo 
pode expor as pessoas a efeitos colaterais sérios e interações perigosas. Neste contexto, a aten-
ção farmacêutica configura-se como uma prática recente que tem como objetivos acompanhar, 
aconselhar e educar sobre o bom uso dos medicamentos. Portanto, este estudo foi realizado no 
intuito de definir o perfil do consumo de analgésicos e verificar a qualidade da atenção farma-
cêutica em uma drogaria de Montes Claros – MG.  Trata-se de um estudo descritivo quantitativo, 
constituído de uma amostra de 100 indivíduos que foram selecionados aleatoriamente.  Foi apli-
cado um questionário estruturado referente à utilização de analgésicos e associações de medi-
camentos, bem como sobre a forma como os clientes são orientados na Drogaria. Os resultados 
demonstram que cerca de 70% dos entrevistados utilizam analgésicos sem prescrição médica e 
que a indicação de amigos e parentes é o principal motivador da automedicação. Os clientes, 
além de ignorarem os riscos da automedicação de analgésicos, desconhecem a possibilidade de 
interações medicamentosas. Dessa forma, é evidente a necessidade de que seja difundida a 
atenção farmacêutica no Brasil baseada na busca pela saúde e bem-estar dos pacientes. 

Palavras-chave: Automedicação. Atenção farmacêutica. Analgésicos. Associação medicamen-
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INTRODUÇÃO

Os analgésicos são medicamentos que apre-
sentam a função de aliviar a dor, podendo agir 
perifericamente, no local da dor ou no sistema 
nervoso central.  Eles promovem o bloqueio 
dos estímulos dolorosos ou interferem na for-
ma como o cérebro interpreta esses estímulos, 
sem causar anestesia ou perda da consciência, 
podendo ser divididos em dois grupos: narcóti-
cos e não narcóticos (MIYAKE et al., 1998). Os 
analgésicos narcóticos ou opioides são indicados 
no tratamento de dor intensa e crônica e os não 
narcóticos para dor leve e moderada (KOROL-
KOVAS ; BURCKHALTER, 1988).

Os analgésicos são os remédios mais ven-
didos no Brasil e o seu uso indiscriminado e ex-
cessivo pode expor as pessoas a efeitos colate-
rais sérios e interações perigosas (SOUZA et al., 
2008). Nesse contexto, a atenção farmacêutica 
configura-se como uma prática recente que tem 
como objetivo acompanhar, aconselhar e edu-
car sobre o bom uso dos medicamentos (STOR-
PIRTIS et al., 2008).

De acordo com Lima e Rodrigues (2008), 
há uma grande disponibilidade de fármacos no 
mercado que são vendidos sem prescrição mé-
dica. Dessa forma, o profissional farmacêutico 
deve trabalhar junto ao paciente, buscando re-
sultados concretos e melhoria da qualidade de 
vida dos mesmos. Esses resultados são baseados 
na cura da doença, na redução ou eliminação 
dos sintomas, no controle ou diminuição do pro-
gresso da doença e na prevenção de um proces-
so patológico (BISSON, 2007).

Segundo a Organização Mundial de Saúde e o 
Ministério da Saúde, o mercado brasileiro dispõe 
de mais de 32 mil medicamentos que não pode-
riam ser vendidos sem a apresentação da receita, 
porém esta é dispensada de forma indiscrimina-
da pelas farmácias favorecendo a automedicação 
(CERQUEIRA et al., 2005). Essa prática aumenta 
o risco das interações medicamentosas, as quais 
podem reduzir o efeito terapêutico e/ou aumen-
tar a toxicidade do medicamento, levando a pro-
blemas graves de saúde (ARRAIS et al., 1997). 

De acordo com a Associação Brasileira das 
Indústrias Farmacêuticas (ABIFARMA), cerca de 
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80 milhões de pessoas são adeptas da autome-
dicação devido a fatores como: insufi ciência de 
informação, pouca oferta de medicamentos, 
não obrigatoriedade da apresentação da receita 
médica e disponibilidade em estabelecimentos 
não farmacêuticos (VITOR et al., 2008). Portan-
to, fazem-se necessários estudos no intuito de 
defi nir o consumo de analgésicos, uma vez que 
não são comuns pesquisas que avaliem o uso, o 
conhecimento e os riscos da utilização de anal-
gésicos na população (ALVES et al., 2011). 

Assim, o objetivo primário desse estudo foi 
defi nir o perfi l do consumo de analgésicos e ve-
rifi car a qualidade da atenção farmacêutica em 
uma drogaria de Montes Claros – MG.

MÉTODOS

Este trabalho foi realizado em uma Droga-
ria no Município de Montes Claros - MG, no mês 
de março de 2011, por meio de pesquisa do 
tipo descritiva, quantitativa. A amostra da pes-
quisa incluiu pessoas de ambos os sexos, maio-
res de idade, responsáveis pela sua medicação 
e que residiam na área próxima ao estabele-
cimento farmacêutico investigado, perfazendo 
um total de 100 indivíduos, selecionados alea-
toriamente. Após concordarem em participar 
da pesquisa e assinar o termo de consentimen-
to livre e esclarecido, foi aplicado um ques-
tionário estruturado, cujas variáveis utilizadas 
referiam-se à idade, utilização de analgésicos 
e associações de medicamentos, bem como so-
bre a forma como os clientes são orientados na 
Drogaria. A aplicação do questionário ocorreu 

nas dependências da Drogaria, obedecendo ao 
seu horário de funcionamento. Os dados obti-
dos foram agrupados e analisados através de 
porcentagem.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados obtidos demonstraram que 64% 
dos entrevistados fazem uso de analgésicos, 30% 
utilizam às vezes e 6% afi rmaram que em hipó-
tese nenhuma consomem esses medicamentos. 
A elevada porcentagem de medicamentos obser-
vada nesta investigação parece ser comparável 
com achados anteriores e que merece atenção 
dos profi ssionais da área de saúde (BARAT; AN-
DREASEN; DAMSGAARD, 2001; HANLON; SCHMA-
DER; RUBY; WEINBERGER, 2000).  O perfi l da ida-
de dos entrevistados compreendia entre 22 e 84 
anos. Eles foram categóricos em dizer que utili-
zam analgésicos para vários problemas como: dor 
de cabeça, dor muscular, cólicas, infl amações de 
dente, entre outros. De acordo com Vitor et al., 
(2008) o uso de fármacos considerados comuns 
pela população, como os analgésicos e anti-in-
fl amatórios, pode implicar em problemas como 
a resistência bacteriana, hipersensibilidade, de-
pendência e problemas gastrointestinais. 

Em relação ao conhecimento e decisão so-
bre quais analgésicos utilizarem, foram levan-
tados alguns meios que corroboram com a au-
tomedicação, conforme apresentado no gráfi co 
1. Foi possível observar que cerca de 70% dos 
indivíduos adquirem analgésicos sem prescrição 
médica e não possuem conhecimento sobre os 
riscos das associações medicamentosas.

Gráfi co 1 – Número em percentagem dos meios ou fatores que infl uenciam na automedicação

Fonte: Autoria própria (2012)
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Estes resultados sustentam a cultura de 
automedicação que existe no Brasil há vários 
anos, como podemos observar em Vilarino et 
al., (1998) e Alves et al., (2011). Segundo os au-
tores, os analgésicos se encontram entre um dos 
grupos de medicamentos mais utilizados sem 
prescrição médica. Além disso, conforme gráfi -
co 1, mais de 50% dos usuários são orientados 
por amigos e/ou família ou por conta própria, 
fato que pode estar associado à difi culdade de 
acesso ao profi ssional médico, baixo índice de 
escolaridade e questões socioeconômicas.

Os profi ssionas farmacêuticos,  responsá-
veis pela dispensação de medicamentos e ins-
trução quanto ao uso racional e preventivo, 
foram  avaliados no intuito de constatar a sua 

efi ciência na atenção farmacêutica de analgé-
sicos. Dos entrevitados, 56,84% disseram que 
são orientados pelo farmacêutico somente 
quanto à forma de utilização, sendo que o res-
tante, 43,16%, responderam que não são orien-
tados (Gráfi co 2). Nesse sentido, pode-se ob-
servar que a proposta  elaborada pelo consenso 
defende que a prática farmacêutica deve estar 
orientada para a educação em saúde, que vai 
além da forma de utilização dos medicamen-
tos. Os achados desse estudo contradizem essa 
proposta, pois os resultados sugerem que os 
farmacêuticos que atuam nessa farmácia não 
se adequam ao novo contexto da prática far-
macêutica , que se refere à preocupação com 
o bem-estar do paciente. 

Gráfi co 2 – Número em percentagem dos entrevistados que recebem orientações do farmacêutico

Fonte: Autoria própria (2012)

Quando os entrevistados foram questiona-
dos sobre o recebimento de informações das 
possíveis interações medicamentosas associadas 
aos  analgésicos, somente 25% responderam sim, 

que recebem esse tipo de informação;  56,84% 
responderam não e 18,16% não opinaram, impli-
cando que a prática farmacêutica, nesse âmbito 
investigado, tem deixado a desejar. 

Gráfi co 3 – Número em percentagem dos entrevistados que recebem informação do 
farmacêutico das possíveis interações medicamentosas associadas aos  analgésicos

Fonte: Autoria própria (2012)
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Estudos realizados por Vieira (2007) suge-
rem que o farmacêutico deve trabalhar de acor-
do com três pontos básicos: reorientanção do 
serviço de farmácia, desevolvimento das habi-
lidades das comunidades e incentivo aos indivi-
duos à acão comunitária. Ainda de acordo com 
Oliveira et al., (2005), a postura adequada do 
profissional farmacêutico deve apresentar  co-
nhecimento, empenho e responsabilidade, ba-
seados numa formação sólida e na experiência 
do cotidiano.

Dessa forma,  ele está muito distante do 
cliente que prioritariamente é um paciente e 
não segue a metodologia de formação quanto 
à atenção farmacêutica, conforme preconizado 
pelo Código de Ética Farmacêutica Brasileiro 
(CONSELHO FEDERAL DE FARMÁCIA, 2004).

CONCLUSÃO 

A automedicação é uma prática comum 
presente em toda sociedade, que abrange cul-
turas e níveis socioeconômicos variados. Na Dro-
garia em estudo, o uso dos analgésicos é indis-
criminado devido à falta de conhecimento dos 
usuários sobre os efeitos colaterais e possíveis 
associações medicamentosas, instrução ineficaz 
dos profissionais farmacêuticos e atuação pouco 
efetiva da legislação pertinente.

É evidente a necessidade de que seja difun-
dida a atenção farmacêutica no Brasil, de forma 
a evitar as ocorrências de possíveis problemas 
aos pacientes e consequentemente as institui-
ções de saúde, pois se o medicamento for inge-
rido de forma adequada, os gastos públicos com 
problemas de saúde podem ser evitados. 

Assim, cabe ao Ministério da Saúde e de-
mais órgãos relacionados assumirem um papel 
de destaque no processo de construção do mo-
delo brasileiro de atenção farmacêutica, que 
deve ser baseado na busca pela saúde e bem
-estar dos pacientes por meio da orientação so-
bre os efeitos colaterais e possíveis interações 
medicamentosas.
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